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Avaliações externas na
EDUCAÇÃO BÁSICA

contextos, políticas e desafios
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As avaliações externas surgem como forma de 

monitorar a educação e colaborar com decisões 

no âmbito das políticas educacionais. Porém, 

transformaram-se, nos últimos anos, em mais 

uma forma de padronizar currículos e práticas, 

assim como comparar escolas e professores. 

Para além da simplificação “Avaliações são 

boas ou ruins?”, a coleção de textos reunida 

nesse livro apresenta e sinaliza um panorama 

contemporâneo sobre o tema e nos ajuda a 

compreender o papel e os mecanismos de 

funcionamento das avaliações externas na 

Educação Básica. São discussões acerca dos 

desdobramentos, efeitos e desafios que essas 

avaliações e as políticas a elas associadas 

representam para a educação, desde a formação 

de professores até seus efeitos nos salários 

e condições de trabalho, do estreitamento 

curricular aos impactos na gestão escolar.

Esta obra foi idealizada com o 

objetivo de subsidiar o diálogo 

a respeito de um fenômeno 

crescente e razoavelmente 

recente no âmbito da Educação 

Básica: as avaliações externas 

e suas implicações para o 

ambiente escolar. 

São provas, testes e 

questionários construídos fora 

do ambiente escolar e que levam 

a dados significativos sobre 

alunos, professores, recursos 

didáticos, redes e sistemas 

educacionais. Realizadas de 

forma criteriosa e regular, 

monitoram a educação, sinalizam 

tendências, antecipam crises 

e criam alertas. Corrompidas 

em sua essência, estreitam 

currículos, padronizam práticas, 

pasteurizam livros didáticos 

e promovem comparações 

incabíveis. Exageradas as 

suas atribuições, bonificam e 

punem escolas, constrangem 

gestores, adoecem professores, 

traumatizam estudantes e 

desqualificam trabalhos de anos 

de dedicação. 

O livro apresenta capítulos 

escritos por especialistas 

brasileiros e portugueses que 

enxergam e analisam esse 

fenômeno em seus múltiplos 

ângulos e vieses, incentivando 

parcerias entre pesquisadores 

experientes, autoridade nos 

temas, e jovens pesquisadores, 

motivados a expor e dialogar 

sobre o assunto. 

No momento atual, 

compreender o papel e os 

mecanismos de funcionamento 

das avaliações externas na 

educação básica – para além 

de um tema emergente e de 

destaque nas agendas nacionais 

– torna-se imperativo na 

ampliação das discussões acerca 

dos desdobramentos, efeitos e 

desafios que essas avaliações 

e as políticas a elas associadas 

representam para a educação.



  
 
 

 


